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Por motivos de clareza gráfica, o que permitirá evitar possíveis riscos de ambiguidade, o 

emprego do hífen é recomendado nos compostos com elementos de ligação quando os seus 

elementos, com a sua acentuação própria, não conservam, considerados isoladamente, a sua 

significação, ou seja, o sentido da unidade não se deduz a partir dos elementos que a formam. 

 

Observação 1.ª Como as locuções não formam uma unidade de sentido conotativo, os 

seus elementos não devem ser unidos por hífen, seja qual for a categoria gramatical a que 

pertençam. Assim, escreve-se, por exemplo, cão de guarda (locução nominal), cor de açafrão 

(locução adjetiva), à parte, à vontade (locução adverbial), a fim de, apesar de (locução prepositiva), 

cada um, ele próprio (locução pronominal), ao passo que, contanto que (locução conjuncional), uma 

vez que essas combinações vocabulares não são verdadeiros compostos. Quando, porém, as 

locuções se tornam unidades fonéticas, devem ser escritas numa só palavra, acerca, afinal, apesar, 

debaixo, decerto, defronte, deveras, etc. Só, por conseguinte, as combinações vocabulares que 

formem verdadeiras unidades semânticas e sejam, ipso facto, verdadeiros compostos é que exigem, 

em rigor, o emprego do hífen, como é o caso de água-de-colónia, entra-e-sai, pé-de-meia. 

 

Observação 2.ª Se numa locução existir um elemento que já tenha hífen, este será 

conservado: a trouxe-mouxe. 

 

Observação 3.ª Os nomes próprios que entram na formação de locuções são grafados 

com maiúscula inicial, como em cabeça do Império, olho da Providência; no caso de serem 

compostos com hífen, passam a minúscula: folha-de-flandres, maça-de-adão. 

 

Observação 4.ª As expressões com valor nominal, isto é, combinações vocabulares em 

que a soma dos elementos forma um sentido único, como faz-de-conta e maria-vai-com-as-outras, 

devem ser grafadas com hífen. 

 

Observação 5.ª No interior de certos compostos, para assinalar a elisão do e da 

preposição de, em combinação com os nomes, emprega-se o apóstrofo: borda-d’água, cão-d’água, 

copo-d’água, estrela-d’alva, galinha-d’água, mãe-d’água, marca-d’água, pau-d’água, pau-d’alho, 

pau-d’arco, pau-d’óleo, etc. 

 

Observação 6.ª As locuções latinas não são hifenizadas: ab initio, ab ovo, carpe diem, 

habeas corpus, in octavo, etc. 
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i Cf. Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Base XV, 1.º.«Emprega-se o hífen nas palavras compostas por 
justaposição que não contêm formas de ligação e cujos elementos, de natureza nominal, adjetival, numeral ou 
verbal, constituem uma unidade sintagmática e semântica e mantêm acento próprio, podendo dar-se o caso de o 
primeiro elemento estar reduzido: ano-luz, arcebispo-bispo, arco-íris, decreto-lei, és-sueste, médico-cirurgião, 
rainha-cláudia, tenente-coronel, tio-avô, turma-piloto; alcaide-mor, amor-perfeito, guarda-noturno, mato-grossense, 
norte-americano, porto-alegrense, sul-africano; afro-asiático, afro-luso-brasileiro, azul-escuro, luso-brasileiro, 
primeiro-ministro, primeiro-sargento, primo-infeção, segunda-feira; conta-gotas, finca-pé, guarda-chuva.». 

ii Cf. Bases Analíticas do Acordo Ortográfico de 1945 Base XXVIII. «Emprega-se o hífen nos compostos em que 
entram, foneticamente distintos (e, portanto, com acentos gráficos, se os têm à parte), dois ou mais substantivos, 
ligados ou não por preposição ou outro elemento, um substantivo e um adjectivo, um adjectivo e um substantivo, 
dois adjectivos ou um adjectivo e um substantivo com valor adjectivo, uma forma verbal e um substantivo, duas 
formas verbais, ou ainda outras combinações de palavras, e em que o conjunto dos elementos, mantida a noção da 
composição, forma um sentido único ou uma aderência de sentidos. Exemplos: água-de-colónia, arco-da-velha, 
bispo-conde, brincos-de-princesa, cor-de-rosa (adjectivo e substantivo invariável), decreto-lei, erva-de-santa-maria, 
médico-cirurgião, rainha-cláudia, rosa-do-japão, tio-avô; alcaide-mor, amor-perfeito, cabra-cega, criado-mudo, 
cristão-novo, fogo-fátuo, guarda-nocturno, homem-bom, lugar-comum, obra-prima, sangue-frio; alto-relevo, baixo-
relevo, belas-letras, boa-nova (insecto), grande-oficial, grão-duque, má-criação, primeiro-ministro, primeiro-sargento, 
quota-parte, rico-homem, segunda-feira, segundo-sargento; amarelo-claro, azul-escuro, azul-ferrete, azul-topázio, 
castanho-escuro, verde-claro, verde-esmeralda, verde-gaio, verde-negro, verde-rubro; conta-gotas, deita-gatos, 
finca-pé, guarda-chuva, pára-quedas, porta-bandeira, quebra-luz, torna-viagem, troca-tintas; puxa-puxa, ruge-ruge; 
assim-assim (advérbio de modo), bem-me-quer, bem-te-vi, chove-não-molha, diz-que-diz-que, mais-que-perfeito, 
maria-já-é-dia, menos-mal (=«sofrivelmente»), menos-mau (=«sofrível»). Se, porém, no conjunto dos elementos de 
um composto, está perdida a noção da composição, faz-se a aglutinação completa: girassol, madrepérola, 
madressilva, pontapé. (…) Convém observar, a propósito, que as locuções onomásticas (as quais diferem dos 
compostos onomásticos como quaisquer locuções diferem de quaisquer compostos, isto é, por não constituírem 
unidades semânticas ou aderências de sentidos, mas conjuntos vocabulares em que os respectivos componentes, 
apesar da associação que formam, têm os seus sentidos individualizados) dispensam, sejam de que espécie forem, 
o uso do hífen, sem prejuízo de este se manter em algum componente que já de si o possua: América do Sul, Beira 
Litoral, Gália Cisalpina, Irlanda do Norte; Coração de Leão, Demónio do Meio-Dia, Príncipe Perfeito, Rainha Santa; 
etc. Estão assim em condições iguais às de todas as locuções do vocabulário comum, as quais, a não ser que 
algum dos seus componentes tenha hífen (ao deus-dará, à queima-roupa, etc.), inteiramente dispensam este sinal, 
como se pode ver em exemplos de várias espécies: a) locuções substantivas: alma de cântaro, cabeça de motim, 
cão de guarda, criado de quarto, moço de recados, sala de visitas; b) locuções adjectivas: cor de açafrão, cor de 
café com leite, cor de vinho (casos diferentes de cor-de-rosa, que não é locução, mas verdadeiro composto, por se 
ter tornado unidade semântica); c) locuções pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, nós outros, quem quer 
que seja, uns aos outros; d) locuções adverbiais: à parte (note-se o substantivo aparte), de mais (locução a que se 
contrapõe de menos; note-se demais, advérbio, conjunção, etc.), depois de amanhã, em cima, por certo, por isso; e) 
locuções prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, apesar de, aquando de, 
debaixo de, enquanto a, por baixo de, por cima de, quanto a; f) locuções conjuncionais: a fim de que, ao passo que, 
contanto que, logo que, por conseguinte, visto como.». 

iii A diferença entre os dois textos reside apenas no facto de o texto de 1990 acrescentar as locuções fim de semana 
e sala de jantar. 

iv O primeiro dicionário da Porto Editora com as novas regras aplicadas foi o Dicionário Editora da Língua 
Portuguesa 2009. Sem o tão desejado “Vocabulário Comum” (previsto no artigo 2 do texto oficial), a equipa de 
linguistas do Departamento de Dicionários, apoiando-se em obras de referência, lançou a primeira obra segundo o 
novo acordo. Saliente-se que, num primeiro momento, e dadas algumas omissões ou lacunas do texto oficial, a 
posição foi bastante conservadora, isto é, nos casos que suscitavam dúvidas, seguiu-se sempre a tradição 
lexicográfica, não efetuando alterações de maior. 

v Disponível em linha https://www.incm.pt/actos/acordo_ortografico.html. 

vi Um reforço do nosso ponto de vista é, sem dúvida, o texto da Base XV, 1.º, assunto já abordado. A este propósito, 
vale ainda a pena recordar a indicação fornecida no ponto 6.2 da Nota Explicativa, que reforça a ideia de que os 
redatores do novo Acordo não pretendiam banir o hífen deste tipo de vocábulos. 
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